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RESUMO:
[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: As fraturas faciais representam lesões graves que afetam tanto a estética quanto a funcionalidade da face, sendo frequentemente causadas por traumas de alta energia, como acidentes automobilísticos ou agressões físicas. O manejo adequado dessas lesões pelo cirurgião-dentista é essencial para garantir uma recuperação funcional e estética satisfatória. A abordagem dessas fraturas requer um entendimento profundo das técnicas de diagnóstico e tratamento, além de um manejo pós-operatório rigoroso. OBJETIVO: O objetivo deste resumo é revisar as principais condutas do cirurgião-dentista no manejo de fraturas faciais, destacando as práticas baseadas em evidências científicas que garantem resultados clínicos favoráveis. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão narrativa da literatura com abordagem descritiva, utilizando fontes indexadas nas bases de dados SCIELO, LILACS e MEDLINE via PUBMED. Foram incluídos trabalhos relevantes publicados entre 2022 e 2024. RESULTADOS:O manejo de fraturas faciais começa com um diagnóstico preciso, que é fundamental para o sucesso do tratamento. A avaliação clínica inicial deve ser minuciosa, incluindo a inspeção visual, palpação e verificação da oclusão dentária. Exames de imagem, como radiografias panorâmicas e tomografias computadorizadas, são cruciais para identificar a extensão e localização das fraturas, auxiliando no planejamento do tratamento. O tratamento das fraturas faciais pode ser conservador ou cirúrgico, dependendo da gravidade e localização da fratura. Fraturas não deslocadas ou que não envolvem estruturas vitais podem ser manejadas de forma conservadora, com imobilização e monitoramento regular. Por outro lado, fraturas deslocadas, múltiplas ou que comprometem a função mandibular ou maxilar geralmente exigem intervenção cirúrgica. As técnicas cirúrgicas mais comuns envolvem a redução aberta e fixação interna com placas e parafusos, visando restaurar a anatomia facial e a função mastigatória. O manejo pós-operatório é uma etapa crítica no tratamento de fraturas faciais. Este inclui o controle da dor, prevenção de infecções e monitoramento da cicatrização. A adesão a uma dieta líquida ou pastosa, além de cuidados rigorosos com a higiene oral, são essenciais para evitar complicações. Além disso, exames de acompanhamento são necessários para avaliar a consolidação óssea e ajustar o tratamento conforme necessário. CONCLUSÃO As condutas do cirurgião-dentista no manejo de fraturas faciais devem ser baseadas em uma abordagem sistemática e cuidadosa, que inclui um diagnóstico preciso, escolha do tratamento mais apropriado, seja ele conservador ou cirúrgico, e um manejo pós-operatório eficiente. A aplicação dessas práticas, fundamentadas em evidências científicas, é essencial para garantir a recuperação funcional e estética dos pacientes.
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